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Comissão de Coleta Seletiva
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 colaboradora Charlene Frota

COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA 
Apresentação

O cuidado com o meio ambiente tornou-se ao longo dos tempos uma questão de sobrevivência, mas que ainda não despertou na grande maioria das pessoas, principalmente dos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento uma consciência de preservação.  A preocupação principal está no progresso, modernização e crescimento capitalista.
O assunto é debatido pelos governantes de todo o mundo, é gasto dinheiro em congressos e viagens e tão pouco é gasto com a parte operacional, ou seja, na conservação do meio ambiente, investimento financeiro nas cooperativas e Associações de catadores de materiais recicláveis e principalmente nos aterros sanitários que tem causado grandes e desastrosos impactos ambientais.
O Decreto Federal 5.940 foi publicado em 25 de outubro de 2006, e até a presente data, parte dos Órgãos Públicos Federais da administração direta e indireta está lutando para implantar e executar a Coleta Seletiva Solidária, porém, esbarram-se na dificuldade de encontrar coletores habilitados de acordo com as normais legais, para coletarem seus materiais recicláveis. Outro ponto crucial que impera sobre a destinação dos materiais recicláveis é a falta de subsídios por parte do poder público Municipal em implantar, através das empresas prestadoras de serviços de coleta de lixo, a coletar seletivamente os materiais recicláveis em parceria com as Associações e Cooperativas dos Catadores 
No entanto, não podemos apenas esperar pelo poder público, pois, é dever de todos a preservação do meio ambiente.  “Pense globalmente, aja localmente”. O slogan que foi criado na década de 70 pelo cientista e ambientalista francês Dubuá, apesar de antigo, ainda representa uma importante ferramenta de conscientização na luta pela preservação do meio ambiente.

E diante desse contexto, o CREA-RO, através da Comissão de Coleta Seletiva Solidária, criada pela Portaria 012/2008, apresenta o Projeto de Coleta Solidária, no intuito de contribuir na conscientização dos servidores sobre a importância da reciclagem dos materiais recicláveis, visando à proteção do meio ambiente e a redução do desperdício nas dependências deste Conselho, e, expandindo para as residências dos mesmos, incluindo o CREA-RO no movimento da conscientização da sociedade como um todo, como em outrora fez, na grandiosa campanha do MOVIMENTO DA ÁGUA.
Público-Alvo:
Inicialmente, o público-alvo são os funcionários do CREA-RO e os membros das Associações de coletas de materiais recicláveis. Posteriormente, levaremos a divulgação para os membros dirigentes do CREA-jr que estenderá a campanha para as faculdades e demais entidades interessadas no movimento de Coleta Seletiva Solidária.

Justificativa

Considerando o grande impacto ambiental e a quantidade de resíduos descartados por uma pessoa, sendo estes despejados no meio ambiente sem qualquer tratamento, a iniciativa de criar meios de solucionar ou pelo menos minimizar as causas tornou um dever de cada pessoa, e, conseqüentemente dos órgãos públicos.
Diante da constatação, o CREA-RO se propôs iniciar o cumprimento do Decreto Federal 5.940/06 com Palestras sobre a importância da coleta seletiva no âmbito do Conselho, visando a preservação do meio ambiente e a destinação dos materiais recicláveis de forma cociente. 

Objetivo Geral
Desenvolver gradualmente a formação de cidadãos conscientes, comprometidos com a realidade social e ambiental e seus problemas, buscando alternativas para solucioná-los. 
Objetivos Específicos
· Contemplar e valorizar a natureza;

· Perceber a importância da preservação do meio ambiente;
· Estabelecer progressivamente relações entre ações e suas conseqüências ambientais;
· Estimular a mudança de prática de atitudes e a formação de novos hábitos com relação à utilização dos recursos naturais;

· Incentivar a reflexão sobre a responsabilidade ética de nossa espécie com o nosso planeta como um todo;

· Implantar sistema de coleta seletiva de materiais recicláveis no CREA-RO;
· Potencializar o trabalho já realizado, complementando e reforçando as ações de sensibilização, através de programas de divulgação e educação ambiental sobre reciclagem;
· Selecionar todo material descartado pelo CREA-RO passíveis de reciclagem;

· Doar o material selecionado para entidades governamentais e não governamentais, objetivando a sua reciclagem;
· Incentivar os funcionários a contribuir na divulgação externa do movimento da preservação do meio ambiente através da coleta seletiva.
Etapas do Projeto
· Assinatura do Termo de Compromisso com uma Associação sem fins lucrativos de catadores de materiais recicláveis;

· Palestra de apresentação do projeto e conscientização do público-alvo;

· Montar junto com a equipe de limpeza do Conselho estratégia da separação do material reciclável, bem como, esquematizar período de entrega do material selecionado para a Associação de Catadores de materiais recicláveis;
· Encontrar canais de reciclagem para materiais descartados pelo Conselho que não estejam sendo recebidos pelas Associações de Catadores de Materiais Recicláveis, como por exemplo: pilhas, bateria de celular, pneu, lâmpada etc.

· Propor ao Gestor do Conselho práticas que viabilizem a Preservação do meio ambiente, no intuito de diminuir a quantidade de resíduos descartados no meio ambiente, como o uso de copo individual pelos seus servidores (de vidro e/ou de plástico), aquisição de maquina de amassar latas, bem como, secadores de mãos a vapor;
· Expandir a coleta seletiva para as Inspetorias do interior do Estado;

· Apresentação do Relatório de Prestação de Contas Semestral ao Comitê Interministerial da Coleta Seletiva;

· Realizar intercâmbio de experiências com as entidades públicas que estejam realizando a coleta seletiva solidária;
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